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Esta nota informativa tem como objetivo informar as empresas portuguesas sobre a actividade 

do Banco mundial (BM) de forma a facilitar a participação nos processos de concursos internacionais 

(international procurement) gerados por projectos financiados pelo Banco Mundial e aumentar a 

presença empresarial portuguesa neste mercado. 

A informação aqui oferecida prende-se com o financiamento do Banco Mundial (ponto 1) e com 

informação do tipo operacional (ponto 2 e 3).  
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ORGANIZAÇÃO DO GRUPO BANCO MUNDIAL 
 

O grupo Banco Mundial (GBM) é composto por 5 instituições distintas, fortemente interligadas 
por uma vocação institucional comum e orientada para os problemas de desenvolvimento dos países 
mais pobres. As instituições são o Banco Internacional para a Reconstrução e Desenvolvimento (IBRD), 
a Associação Internacional de Desenvolvimento (IDA), a Sociedade Financeira Internacional (IFC), a 
Agência Multilateral de Garantia de Investimentos (MIGA) e o Centro Internacional para Arbitragem de 
Disputas sobre Investimentos (ICSID). Estas 5 instituições, embora especializadas nos diversos aspectos 
do processo de desenvolvimento, actuam em colaboração e têm como objectivo comum a redução da 
pobreza. O termo Banco Mundial (BM) refere-se somente ao IBRD e à IDA, enquanto o termo Grupo 
Banco Mundial (GBM) refere-se às cinco instituições.  

O BM tem como objectivo institucional reduzir a pobreza e melhorar as condições de vida nos 
países em desenvolvimento e actua através de financiamentos (empréstimos e doações) e assistência 
técnica. Os seus clientes são os governos dos países beneficiários de ajuda. O IBRD presta assistência 
aos países de rendimento médio e aos países em desenvolvimento com bom risco de crédito, enquanto 
a IDA concentra-se exclusivamente nos países mais pobres que, de outro modo, não teriam acesso aos 
mercados financeiros internacionais. As duas instituições partilham a mesma estrutura hierárquica e 
pessoal, diferenciando-se no tipo de financiamentos e na fonte de financiamento dos seus fundos. O 
IBRD, fundado em 1945, inicialmente com o propósito de ajudar na reconstrução da Europa, fornece aos 
países beneficiários dos seus empréstimos acesso a capital em condições mais favoráveis em relação 
aos mercados financeiros internacionais, com maiores prazos de maturidade, tendo como objectivo a 
sustentabilidade financeira dos países. Uma parte significativa dos fundos do IBRD é originada nos 
mercados financeiros internacionais. IDA concebe empréstimos a países que não têm acesso aos 
mercados financeiros em condições preferenciais, isto significa que a IDA cobra taxas de juro baixas ou 
fixadas a zero e que os pagamentos podem ser feitos por períodos que vão desde os 25 a 40 anos, 
incluíndo um período de graça entre 5 a 10 anos. A IDA, ao contrário do IBRD, é um fundo reconstituído 
de 3 em 3 anos e é financiada por contribuições dos governos dos países mais ricos. 

As três instituições restantes ocupam-se do desenvolvimento do sector privado. O IFC tem como 
clientes e parceiros das suas operações empresas do sector privado e não governos, como é o caso do 
BM. O IFC adquire participações no capital social de empresas dos países em desenvolvimento, 
concede empréstimos a longo prazo e oferece produtos de gestão de risco e assistência técnica. Tem 
como objectivo institucional dar acesso ao crédito a regiões e países excluídos do mercado de capital 
privado e financia programas em países considerados de risco elevado para investidores do sector 
privado. Finalmente, o IFC presta assistência técnica nas áreas da corporate governance, ambiente e 
impacto social a todos os projectos ligados às suas operações. A MIGA estimula a actividade de 
investimento nos países em desenvolvimento por meio de garantias contra riscos não comerciais e 
presta assistência técnica no campo da política de atracção de investimentos estrangeiro para esses 
países. O ICSID apoia a actividade de investimento directo estrangeiro, proporcionando serviços para a 
resolução de disputas resultantes de investimentos, mediante conciliação ou arbitragem, contribuindo 
deste modo para criar confiança recíproca entre os governos e os investidores estrangeiros. 

As informações aqui fornecidas dizem respeito às duas instituições IDA e IBRD, (secções 1 e 2 
b) normalmente referidas como Banco Mundial (BM). Na parte sobre a estratégia (secção 2 a), faz-se 
referência ao IFC, como especificado no mesmo texto. 
Para informações adicionais sobre a organização do Banco Mundial é aconselhável visitar o website 
http://www.worldbank.org/ . 

 

 

 

http://www.worldbank.org/
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ÁGUA 

Práticas Globais e Áreas de Soluções Transversais 
 

 

Práticas Globais 

 

 

AGRICULTURA 

 

 AMBIENTE & RECURSOS NATURAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 EDUCAÇÃO 

 

 ENERGIA & EXTRATIVOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

    

 

 

 

  

 

 FINANÇAS & MERCADOS 

 

 

  

 

SAUDE, NUTRIÇÃO E POPULAÇÃO 

PROTECÇÃO SOCIAL E TRABALHO 

GOVERNANÇA 

MACROECONOMIA & GESTÃO FISCAL 

POBREZA 

 

SOCIAL, URBANO, RURAL & 

RESILIÊNCIA 

COMÉRCIO & COMPETITIVIDADE 

TRANSPORTE & ICT 

http://www.worldbank.org/en/topic/water
http://www.worldbank.org/en/topic/agriculture
http://www.worldbank.org/en/topic/environment
http://www.worldbank.org/en/topic/education
http://www.worldbank.org/en/topic/energy
http://www.worldbank.org/en/topic/financialsector
http://www.worldbank.org/projects/P082242/nutrition-social-protection-project?lang=en
http://www.worldbank.org/en/topic/socialprotectionlabor
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/WBI/EXTWBIGOVANTCOR/0,,menuPK:1740542~pagePK:64168427~piPK:64168435~theSitePK:1740530,00.html
http://www.worldbank.org/en/topic/macroeconomics
http://www.worldbank.org/en/topic/poverty
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/EXTJOBSNEW/0,,contentMDK:23677370~pagePK:8453902~piPK:8453359~theSitePK:8453353,00.html
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/EXTJOBSNEW/0,,contentMDK:23677370~pagePK:8453902~piPK:8453359~theSitePK:8453353,00.html
http://www.worldbank.org/en/news/video/2015/04/01/about-the-trade-and-competitiveness-global-practice
http://www.worldbank.org/en/topic/transport
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Áreas de Soluções Transversais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

FRAGILIDADE, CONFLITO & VIOLÊNCIA 

GÊNERO 

EMPREGO 

PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS 

http://www.worldbank.org/en/topic/climatechange
http://www.worldbank.org/en/topic/fragilityconflictviolence
http://www.worldbank.org/en/topic/gender
http://www.worldbank.org/en/topic/jobsanddevelopment
http://www.worldbank.org/en/topic/publicprivatepartnerships
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Regiões do Banco Mundial 
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O CICLO DOS PROJECTOS: OPORTUNIDADES DESDE A FASE DE IDENTIFICAÇÃO À 

FASE DE IMPLEMENTACÇÃO 

 

Os projectos activos do BM são cerca de 1800 e cada um desses projectos dá origem a um 
número indefinido de contratos, segundo o tipo de projecto. Num ano, celebram-se de 20 a 30 mil 
contratos num valor total de cerca de 20 mil milhões de dólares. O ponto de partida para a procura de 
uma oportunidade de negócio é a identificação de um projecto interessante. Uma forma de pesquisa é 
através das regiões e países, outro modo de pesquisa importante é sectorial. É possível efectuar a 
pesquisa por conjunto país/sector dentro das páginas regionais, ou efectuar pesquisas por palavras 
chave ou número identificador do projecto na base de dados de projectos. Dentro da base de dados é 
também possível pesquisar projectos por região, país, tema, objectivo do projecto e sector económico. 

A vida de um projecto está dividida em diferentes fases cujo conjunto é definido como o ciclo do 
projecto. As oportunidades de negócio, bem como o papel e responsabilidade do BM e dos países 
beneficiários do financiamento, mudam consoante a fase do ciclo do projecto. Estas fases são: 
identificação, preparação, negociação e aprovação, implementação e avaliação. As 3 primeiras fases 
constituem o período preparação (”pipeline”). A fase de implementação é também denominada fase de 
supervisão, uma vez que é durante este período que o pessoal do BM verifica se a execução do projecto 
é efectuada em consonância com os parâmetros da sua aprovação. Antes da identificação existe uma 
fase de pré-preparação, mais conceptual, durante a qual são efectuados uma série de estudos de vários 
tipos destinados a delinear o quadro estratégico de referência para a identificação do projecto final. 

 
 
 

Fase Conceptual 
 

Durante este período são efectuados estudos considerados como pontos de referência de 
enquadramento teórico durante a programação e identificação dos projectos. Os estudos económicos e 
sectoriais (Economic and Sector Work (ESW)) fornecem dados úteis para a estratégia 
económico/política do BM nos diversos sectores de um determinado país. Os estudos estratégicos de 
redução da pobreza (Poverty Reduction Strategy Papers (PRSPs)) são elaborados pelos países 
beneficiários do financiamento e descrevem as suas políticas macroeconómicas e sociais, os programas 
de redução da pobreza e promoção do desenvolvimento económico. O PRSP inclui os objectivos 
prioritários do país e fornece informações que podem ajudar as empresas a obter uma visão ampla e 
geral sobre as prioridades da sua agenda de desenvolvimento. O documento sobre a estratégia de 
assistência aos países (Country Assistance Strategies (CASs)) é elaborado pelo BM em consulta e 
colaboração com os países beneficiários do projecto. No CAS são descritas as prioridades, a estratégia 
e o envolvimento financeiro global que o BM prevê para um determinado país num período de 3, 4, ou 5 
anos (depende de caso para caso). Estes estudos são uma primeira indicação sobre os sectores em que 
serão implementados futuros investimentos e projectos num determinado país. 

 
 

Identificação 
 

Com base nos sectores prioritários e na estratégia definida por um determinado país, o BM e o 
país mutuário identificam os projectos coerentes com os objectivos de desenvolvimento definidos. Uma 
vez identificada a entidade executora e definido o pessoal responsável pela gestão do projecto, é 
conduzido um estudo de aplicabilidade (feasability). O BM, durante esta fase, fornece assistência e 
monitorização ao estudo em curso. Normalmente um projecto é gerido pelo ministério da tutela do sector 
de intervenção – ou seja, um projecto no sector da saúde será administrado e implementado no 
Ministério da Saúde do país beneficiário do financiamento. A fase de identificação pode durar até um ano 
e meio.  
 
 

file:///C:/Users/WB497681/AppData/Roaming/Microsoft/Word/data.worldbank.org/country
http://www.worldbank.org/projects/sector?lang=
http://www.worldbank.org/en/country
http://www.worldbank.org/projects
http://data.worldbank.org/
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:20109658~pagePK:84269~piPK:60001558~theSitePK:84266,00.html
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:20109658~pagePK:84269~piPK:60001558~theSitePK:84266,00.html
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/OPPORTUNITIES/EXTCORPPROCUREMENT/0,,contentMDK:22463257~menuPK:64147160~pagePK:64151941~piPK:64152038~theSitePK:438017,00.html
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/EXTOED/EXTECOSECWOR/0,,menuPK:5249466~pagePK:64829575~piPK:64829612~theSitePK:5249459,00.html
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/TOPICS/EXTPOVERTY/EXTPRS/0,,contentMDK:22283891~pagePK:210058~piPK:210062~theSitePK:384201,00.html
http://www.worldbank.org/en/projects-operations/country-strategies
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Uma série de documentos de referência são, nesta fase, colocados à disposição do público no 
website do BM. 

O Monthly Operational Summary (MOS) faz uma breve descrição dos objectivos principais de 
cada um dos projectos que o BM tenciona financiar. Os projectos são listados no MOS a partir da fase de 
identificação até ao momento da sua eventual aprovação pelo Conselho de Administração e à assinatura 
do documento legal entre o BM e o país beneficiário. O estado dos projectos é actualizado mensalmente. 
O MOS é uma fonte muito útil para monitorizar o progresso de um projecto ao longo das suas diferentes 
fases.  

O Project Information Document (PID) é um estudo/documento geralmente redigido pelo 
responsável do projecto (Task Manager) e é actualizado periodicamente até à aprovação do projecto. O 
PID descreve em 8-10 páginas os objectivos, componentes e riscos financeiros do projecto e está 
disponível no website do BM. 
 
 
Preparação 
 

O país cliente é responsável pela segunda fase do projecto, a Preparação, que tem uma duração 
de um ou dois anos, durante a qual o BM presta apenas assistência técnica e financeira. Nesta fase 
devem ser definidos todos os aspectos técnicos, institucionais, económicos, ambientais e financeiros 
necessários para o sucesso do projecto. Também nesta fase são conduzidos estudos de avaliação do 
impacto que o projecto poderá vir a ter. Estes estudos ajudam a definir com maior detalhe os objectivos, 
o plano de actuação e a responsabilidade institucional do projecto. Na fase de preparação os 
documentos de referência continuam a ser o PID e o MOS, numa versão revista e actualizada. 

 
 

Avaliação 
 

A avaliação é da responsabilidade do pessoal do BM que controla todos os documentos 
produzidos nas fases precedentes, incluindo o plano de aquisição (Procurement Plan). Neste 
deocumento são identificados a quantidade e montantes de bens, serviços, equipamentos e horas de 
trabalho que serão utilizados durante a implementação do projecto. No final da avaliação é redigido o 
Project Appraisal Document (PAD), uma relação detalhada e exaustiva do projecto. O PAD inclui 
informações fundamentais sobre o sector no qual foi identificado o projecto e descreve os objectivos e 
riscos, o financiamento e as condições para actuação do projecto. O PAD é acessível apenas depois do 
financiamento/crédito ter sido aprovado pelo Conselho de Administração e está dispoível na base de 
dados de projectos do BM. A fase de avaliação dura de 3 a 6 meses. O MOS e o PID continuam a ser 
documentos de referência durante esta fase. 

 
 

Negociação e aprovação 
 

Durante a negociação, o BM e o país mutuário acordam entre si as condições do financiamento 
do projecto. Geralmente a negociação dura cerca de 1 ou 2 meses. No final da negociação, o PAD e 
outra documentação relevante, são submetidos ao Conselho de Administração de Directores Executivos 
para aprovação. Já durante esta fase pode ser publicado no país beneficiário um aviso geral de 
concursos para aquisição (General Procurement Notice (GPN)). O GPN fornece uma descrição geral 
do tipo de bens e serviços que serão adquiridos durante a implementação do projecto em causa. Para os 
projectos com contratos de consultoria superiores a USD 200.000 ou contratos para fornecimento de 
bens e serviços que deverão ser submetidos a um concurso internacional (International Competitive 
Bidding (ICB)), o GPN deve ser publicado num dos jornais nacionais do país e na base de dados da 
United Nations Development Business e dgMarket. 
 
 
 
 
 

http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:50004501~pagePK:84269~piPK:84286~theSitePK:84266,00.html
http://www.worldbank.org/en/country/haiti/projects/operational-documents?docty_exact=Project+Information+Document&
http://www.worldbank.org/en/country/haiti/projects/operational-documents?docty_exact=Project+Information+Document&
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:50004501~pagePK:84269~piPK:84286~theSitePK:84266,00.html
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:50002392~menuPK:93977~pagePK:84269~piPK:60001558~theSitePK:84266,00.html
http://www-wds.worldbank.org/external/default/main?pagePK=64187835&piPK=64620093&theSitePK=523679&menuPK=64187283&siteName=WDS&pageSize=20&docTY=540656
http://www-wds.worldbank.org/external/default/main?pagePK=64187835&piPK=64620093&theSitePK=523679&menuPK=64187283&siteName=WDS&pageSize=20&docTY=540656
http://www-wds.worldbank.org/external/default/main?pagePK=64187835&piPK=64620093&theSitePK=523679&menuPK=64187283&siteName=WDS&pageSize=20&docTY=540656
http://data.worldbank.org/data-catalog/projects-portfolio
http://data.worldbank.org/data-catalog/projects-portfolio
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:50004501~pagePK:84269~piPK:84286~theSitePK:84266,00.html
http://www.worldbank.org/en/country/haiti/projects/operational-documents?docty_exact=Project+Information+Document&
http://www-wds.worldbank.org/external/default/main?pagePK=64187835&piPK=64620093&theSitePK=523679&menuPK=64187283&siteName=WDS&pageSize=20&docTY=540656
http://www.worldbank.org/projects/procurement/noticeoverview?id=OP00025097&lang=en
http://www.worldbank.org/projects/procurement/noticeoverview?id=OP00025097&lang=en
https://www.devbusiness.com/
http://www.dgmarket.com/
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Implementação 
 

A fase de implementação do projecto é da total responsabilidade do país beneficiário, tendo o 
Banco um papel de supervisão. Uma vez o financiamento aprovado, o governo mutuário prepara com a 
assistência técnica do Banco, os requisitos técnicos do concurso e avalia as propostas (bids) para o 
fornecimento de bens e serviços do projecto e da consultoria. O BM controla se a aplicação dos 
processos dos concursos está de acordo com as linhas–mestras definidas sobre o “procurement” 
(Procurement under IBRD Loans and IDA credits, Selection and Employment of Consultants by World 
Bank Borrowers) e dá a autorização para o desembolso dos fundos. O sector financeiro do BM 
supervisiona a gestão dos fundos e pode requerer a verificação e controle da documentação financeira. 
 

Durante a fase de implementação, o aviso específico para o fornecimento de bens e serviços 
(Specific Procurement Notice (SPN)) e o requerimento de expressão de interesse em participar no 
concurso para uma consultoria (Request for Expression of Interest (REI)) são publicados no país 
beneficiário. Os SPNs são avisos para apresentações de propostas que tenham como objectivo o 
fornecimento de meios, equipamentos ou contratos para trabalhos. O REI é um aviso a consultores para 
manifestar o interesse numa consultoria associada ao projecto. Estas expressões de interesse são 
avaliadas pelo país beneficiário, o qual elabora uma lista restrita de empresas/indivíduos que poderão 
enviar uma proposta detalhada. O SPN e o REI fornecem as instruções às partes interessadas, incluindo 
os documentos necessários para elaborar uma proposta (bid) e os termos nos quais se enquadra a sua 
participação no projecto. 
 

Os contratos de montantes elevados (com um valor superior a 10 milhões de dólares para o 
fornecimento de bens, serviços ou horas de trabalhos e superior a 200 mil dólares no caso de serviços 
de consultoria) e os contratos mais especializados são publicados nas bases de dados United Nations 
Development Business (UNDB) e dgMarket. A notificação para contratos menores pode ser publicada 
nestas bases de dados mas não é obrigatória. As informações sobre vencedores de concursos são de 
importância fundamental para as empresas interessadas em hipóteses de subcontratação. É a empresa 
adjudicatária que pode subcontratar partes do contrato, se tal estiver previsto na proposta. Os países 
mutuários são obrigados a publicar a lista de vencedores no prazo duas semanas após a adjudicação. 
Uma posterior base de dados sobre os contratos adjudicados é fornecida pelo BM (Contract Award 
Database). Todavia, esta última é actualizada de forma muito lenta, pouco regular e muito depois da 
adjudicação. 
 
 
Relatório final e avaliação do projecto 
 

Concluído o desembolso dos fundos (um período que pode durar até um máximo de 10 anos), o 
BM inicia o procedimento de monitorização e avaliação sobre o estado de evolução do projecto no final 
do qual é redigido um relatório de avaliação global, o Implementation Completion Report, que é 
submetido a discussão e aprovação do Conselho de Administração do BM. Uma vez concluído um 
projecto, o departamento independente responsável pela avaliação ex-post (Independent Evaluation 
Group) analisa o projecto relativamente aos seus objectivos iniciais, submetendo um relatório (não 
disponível ao público) ao Conselho de Administração do BM. Os resultados deste relatório de avaliação 
ex-post serão tomados em consideração em operações futuras. 
 
 
Oportunidades para as empresas durante o ciclo do projecto 
 

Existem oportunidades de negócio e consultoria em todas as fases do ciclo do projecto. No 
entanto, o tipo de oportunidade e o modo como os concursos e a contratação de consultores são geridos 
variam segundo as diversas fases do projecto. A tabela e o gráfico que seguidamente apresentamos 
sumarizam esquematicamente as informações relativas às várias fases do ciclo do projecto, o tipo de 
oportunidade, o cliente e a fonte onde deve ser recolhida informação. O tipo de concurso depende da 
natureza, finalidade e montante do contrato. 
 

http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:20060840~pagePK:84269~piPK:60001558~theSitePK:84266,00.html
http://siteresources.worldbank.org/INTPROCUREMENT/Resources/278019-1308067833011/Consultant_GLs_English_Final_Jan2011.pdf
http://siteresources.worldbank.org/INTPROCUREMENT/Resources/278019-1308067833011/Consultant_GLs_English_Final_Jan2011.pdf
http://www.worldbank.org/projects/procurement/procurementsearch?lang=en&qterm=&showrecent=true&srce=notices
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:20133160~menuPK:84283~pagePK:84269~piPK:60001558~theSitePK:84266,00.html
http://www.worldbank.org/projects/procurement/procurementsearch?lang=en&qterm=&showrecent=true&srce=notices
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:20133160~menuPK:84283~pagePK:84269~piPK:60001558~theSitePK:84266,00.html
http://www.worldbank.org/projects/procurement/procurementsearch?lang=en&qterm=&showrecent=true&srce=notices
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:20133160~menuPK:84283~pagePK:84269~piPK:60001558~theSitePK:84266,00.html
https://www.devbusiness.com/
https://www.devbusiness.com/
http://www.dgmarket.com/
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/0,,menuPK:51565~pagePK:95864~piPK:95915~theSitePK:40941,00.html
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/0,,menuPK:51565~pagePK:95864~piPK:95915~theSitePK:40941,00.html
http://documents.worldbank.org/curated/en/2011/10/17112978/implementation-completion-results-report-guidelines
http://ieg.worldbankgroup.org/
http://ieg.worldbankgroup.org/
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O CICLO DO PROJECTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



10 
 

TABELA DE OPORTUNIDADES  
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GRÁFICO DE OPORTUNIDADES  
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COMO PARTICIPAR NO PROCESSO DE CONCURSOS DOS PROJECTOS 

(PROCUREMENT) 
 
 
As normas do BM sobre os processos de concursos (procurement) regulam os concursos para o 

fornecimento de bens, serviços e trabalhos, assim como aqueles referentes à consultoria. O acordo 
estipulado no empréstimo estabelece a relação legal entre o país beneficiário do financiamento e o 
Banco Mundial. Este acordo prevê que o país mutuário siga o regulamento do BM para a gestão dos 
concursos. Os documentos de referência são Procurement Guidelines for Goods and Services e 
Procurement Guidelines for Consultancies. 

 
Para ter acesso às notícias dos processos de concursos do BM e de outras organizações 

multilaterais de desenvolvimento, é necessária a inscrição numa das seguintes bases de dados: 
 
• As Nações Unidas publicam o UN Development Business (UNDB) que fornece informações 

sobre osprocessos de concursos dos projectos do BM, bancos regionais de desenvolvimento e outros 
organismos multilaterais de desenvolvimento. O UNDB está disponível em formato papel ou através do 
website, depois de efectuada a inscrição. 

• O Development Gateway Market (dgMarket) é uma base de dados que fornece informações 
sobre os concursos dos projectos do BM e das instituições multilaterais bem como de todos os países e 
dos diversos doadores. 

 
Nestas bases de dados aparecem publicados os avisos gerais (GPN) e específicos (SPN). Os 

GPNs são publicados anualmente antecipando, em linhas gerais, concursos que serão feitos 
sucessivamente. A importância desta nota geral é a de oferecer aviso antecipado a potenciais 
interessados. No GPN vem muitas vezes mencionado a data a partir da qual estarão disponíveis os 
documentos do concurso. Os SPNs são anunciados publicamente depois da publicação dos anúncios 
gerais e convidam a participar em concursos de fornecimento de bens e serviços dos diferentes 
projectos. Tais avisos especificam em detalhe os requisitos e os documentos do concurso, assim como a 
quantia e a data em que será seleccionado o melhor concorrente. Os SPNs publicam também o 
endereço das entidades executoras do projecto e todos os contactos úteis para obter esclarecimentos 
sobre quaisquer informações necessárias para participar no concurso. 

 
Estas duas bases de dados contêm também informações sobre projectos aprovados pelo 

Conselho de Administração (pré-anunciando deste modo concursos futuros) e informações sobre 
contratos recentemente celebrados, que especificam o projecto do qual fazem parte, a quantia conferida 
e o nome e endereço da entidade executora do projecto, bem como a identificação da empresa 
adjudicatária do concurso. Informações sobre estes contratos permitem aos eventuais fornecedores 
monitorizar a competição e dar seguimento a possibilidades de subcontratação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://siteresources.worldbank.org/INTPROCUREMENT/Resources/278019-1308067833011/Procurement_GLs_English_Final_Jan2011.pdf
http://web.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/PROJECTS/PROCUREMENT/0,,contentMDK:20060656~menuPK:93977~pagePK:84269~piPK:60001558~theSitePK:84266,00.html
http://www.devbusiness.com/
http://www.dgmarket.com/
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INTERNATIONAL FINANCE CORPORATION (IFC) 
 
 

O International Financial Corporation (IFC), é a instituição do Grupo do Banco Mundial 

que apoia os investimentos privados nos países em vias de desenvolvimento. 
O IFC assiste e financia projectos de investimento sustentáveis e lucrativos no sector privado, a 
condições de mercado. Para além do financiamento, o IFC põe à disposição dos clientes: 
 

1. garantia de risco político e monetário no país destinatário 
2. acesso a informações e experiência sobre mercados locais 
3. consultoria para a gestão dos impactos ambientais e sociais do projecto 
4. participação no capital de empresas e projectos de maioria de capital privado 
 
O IFC está jurídica e financeiramente separado do IBRD/IDA (chamado Banco Mundial) com o 

qual partilha a mesma missão e prioridades estratégicas. As duas instituições diferenciam-se pelos 
destinatários dos empréstimos, que no caso do IFC são exclusivamente sujeitos privados e para o IBRD 
são os governos dos países emergentes e em vias de desenvolvimento. No quadro dos projectos 
financiados pelo IFC, as oportunidades de procurement são muito menores ou, por vezes, inexistentes, 
por serem geridas autonomamente pelas companhias clientes. Por outro lado, o IFC pode ser um 
excelente parceiro para companhias interessadas em investir em países em vias de desenvolvimento. O 
IFC dispõe de um vasto conhecimento sobre os sectores e sobre o contexto institucional e normativo no 
qual as companhias operam nos países emergentes e tem geralmente óptimas relações com os 
governos locais, que são representados no Board desta instituição. 

 
Lógica de intervenção e instrumentos 
 

Os instrumentos utilizados pelo IFC são de tipo financeiro (empréstimos a médio longo prazo, 
equidade, instrumentos híbridos, garantias, produtos de risk management, sindicação de financiamentos, 
financiamento estruturado) ou de consultorias (assistência técnica em geral dirigida às PME). As 
operações de financiamento podem ser estruturadas, de acordo com as condições, sob forma de project 
financing com recurso limitado ou de linha de crédito corporate a médio longo prazo. 

O IFC investe em projectos dos principais sectores industriais, financeiros, e serviços. Desde 
1956, ano da sua fundação, até hoje, o IFC distribuiu mais de 56 mil milhões de dólares em crédito e 
equity, a favor de 3.500 companhias em 140 países emergentes em África e no Médio Oriente, América 
Latina, Ásia e Europa, mobilizando mais de 25 mil milhões de dólares para operações de empréstimos 
sindicados. 

 
Nos dias de hoje o IFC está presente em mais de 100 países e possui mais de 2,000 clientes do 

sector privado e apresenta os níveis de financiamento mais elevados de sempre – comprometendo-se a 
mais de 22 mil milhões de dólares, incluindo 5 mil milhões de dólares mobilizados de investidores 
externos. Serviços de consultoria sao tambem uma parte importante do IFC, com dois terços do trabalho 
realizado nos países da IDA, e os activos da “IFC Asset Management Company” encontram-se sob 
gestão que supera os 6 mil milhões de dólares. 

 
Como aceder ao financiamento do IFC 
 

No caso em que o promotor de um projecto de investimento num país em vias de 
desenvolvimento deseje aceder a um financiamento do IFC, será necessário que o projecto seja: 

 
• do sector privado 
• um projecto lucrativo e tecnicamente válido 
• de grande impacto e desenvolvimento no país destinatário 
• de acordo com os padrões do IFC no que respeita o impacto ambiental e social 

 
O investimento total por projecto do IFC é geralmente entre 1 a 100 milhões de dólares. 

Para mais informações sobre o IFC contactar: External & Corporate Relations, Tel: (202) 473 - 3800 – Fax: (202) 974 - 4384 
 

http://www.ifc.org/wps/wcm/connect/corp_ext_content/ifc_external_corporate_site/home
https://www.ifcamc.org/
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MULTILATERAL INVESTMENT GUARANTEE AGENCY (MIGA) 

 
 A Multilateral Investment Guarantee Agency (MIGA) é uma das cinco instituições pertencentes 
ao Grupo Banco Mundial. A sua missão é promover investimento directo estrangeiro nos países em 
desenvolvimento através de um seguro contra riscos políticos (garantias) e reforço de crédito para os 
investidores e credores, ajudando assim a fomentar crescimento economico, reduzir pobreza, e melhorar 
a vida das pessoas. 
 
 A estratégia operacional da MIGA consiste em atrair investidores e agências de seguro em 
difíceis ambientes operacionais. MIGA foca-se em assegurar investimentos em áreas onde pode fazer 
uma maior diferença: 
  

 Países eligiveis para assistência da IDA. 

 Ambientes frágeis e afectados por conflito. 

 Projectos complexos que podem vir a ser transformativos, especialmente nas áreas de 
infraestrutura e industrias extrativas.  

 Países de rendimento medio onde a agência pode ter impacto. 
 
 

MIGA tem vantagem comparativa em todas estas áreas – desde o seu pacote exclusivo de 
produtos e a capacidade de restaurar a confiança da comunidade empresarial até a sua colaboração 
constante com mercados privados e públicos de agências de seguro com o intuito de aumentar a 
quantidade de seguros disponíveis aos investidores.  
 Sendo uma agência multilateral de desenvolvimento, MIGA apoia apenas investimentos com 
foco em desenvolvimento e que cumpram os mais elevados padrões ambientais e sociais. MIGA aplica 
um conjunto abrangente de condições de performance ambiental e social em todos os seus projectos e 
oferece um profundo conhecimento e experiência no trabalho com investidores de forma a assegurar o 
cumprimento dos padrões de qualidade ambiental e social.  
 MIGA oferece cobertura em cinco riscos não comerciais. Estas coberturas podem ser adquiridas 
individualmente ou colectivamente: 
 

 Inconversibilidade Monetária e Restrições em Transferências Financeiras. Esta 
cobertura protege contra percas originadas da incapacidade do investidor em 
converter legalmente a moeda local (capital, taxas, lucros, royalties e outros 
intrumentos financeiros) em moedas fortes (dolar, euro, ou yen) ou em transferir 
moeda forte fora do país anfitrião, onde essa particular situação seja o resultado de 
acção governamente ou incapacidade de acção.  
 

 Expropriação. Esta cobertura protege contra perdas decorrentes de determinadas 
acções governamentais que podem reduzir ou eliminar posse privada de, ou tomade 
de controlo sob, direitos do investimento assegurado. 

  

 Guerra, terrorismo e distúrbios civis. Esta cobertura protege contra perdas, danos 
ou a destruição ou desaparecimento de activos tangíveis ou total interrupção de 
negócios causada por actos de guerra ou distúrbio civil no país com motivos 
políticos, incluindo revolução, insurreição, golpes d'état, sabotagem e terrorismo 

. 

 Quebra de Contracto. Esta cobertura protege contra perdas decorrentes de 
violações por parte do governo ou rupturas do contrato com o investidor (por 
exemplo,  uma concessão ou um acordo de poder de compra). 
 

 O não Cumprimento de Obrigrações Financeiras. Esta cobertura protege contra 
perdas resultantes de uma falha por parte de um soberano, sub-soberano, ou de um 
empresa nacional nos pagamentos, sob cláusula de obrigação de pagamento 
financeiro incondicional ou garantias relacionadas com um investimento elegível. 

https://www.miga.org/
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INTERNATIONAL CENTRE FOR SETTLEMENT OF INVESTMENT DISPUTES (ICSID) 
 
 
 
 

O International Centre for Settlement of Investment Disputes (ICSID) é uma instituição 

internacional autônoma criada no âmbito da “Convenção para a Resolução de Disputas de Investimento 

entre Estados e nacionais de outros Estados”, sendo onstituída por 150 estados membros. A Convenção 

dita o mandato da ICSID, a sua organização e as funções principais. O objectivo central do ICSID é 

fornecer meios de conciliação necessários e arbitragem em disputas de investimentos internatinacionais. 

O ICSID é uma das cinco instituições que compõem o Grupo Banco Mundial.   

O ICSID fornece resolução de litígios  através de conciliação, arbitragem e averiguação. O 

processo do ICSID é realizado tendo em conta as características especiais de controvérsias nos 

investimentos internacionais entre as partes envolvidas, mantendo um equilíbrio cuidadoso entre os 

interesses dos investidores e Estado de acolhimento. Cada caso é considerado por uma comissão de 

conciliação independente ou Tribunal Arbitral, após provas e argumentos jurídicos ouvidos por ambas as 

partes. Uma equipa dedicada do ICSID é atribuída a cada caso e oferece assistência especializada 

durante todo o processo. Mais de 550 casos foram administrados por ICSID até à data. 

ICSID também promove uma maior consciencialização do direito internacional sobre o 

investimento estrangeiro e o processo do ICSID. Existe um extenso programa de publicações, incluindo 

o líder “ICSID Review-Foreign Investment Law Journal” e publica regularmente informações sobre suas 

atividades e casos. A equipa do ICSID organiza também eventos, dá inúmeras apresentações e participa 

em conferências sobre resolução internacional de disputas de investimento em todo o mundo. 

 
 

 

 

 

  

https://icsid.worldbank.org/apps/icsidweb/about/pages/default.aspx
https://icsid.worldbank.org/apps/ICSIDWEB/icsiddocs/Pages/ICSID-Convention.aspx
https://icsid.worldbank.org/apps/ICSIDWEB/process/Pages/Overview.aspx
https://icsid.worldbank.org/apps/ICSIDWEB/cases/Pages/AdvancedSearch.aspx
https://icsid.worldbank.org/apps/ICSIDWEB/resources/Pages/ICSID-Review.aspx
https://icsid.worldbank.org/apps/ICSIDWEB/about/Pages/Events-and-Training.aspx

